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Empresário Alberto 
Figueiredo é 
destaque na capa 
da Revista Exame 
A EXAME, revista de economia e negócios de grande referên-

cia no mercado português, destaca na sua edição de novembro 
de 2012 Alberto Figueiredo e a IMPETUS. A revista EXAME tem 
por principal missão informar e analisar os fenómenos que estão 
a ocorrer e antecipar as tendências que irão marcar a agenda 
no mundo da economia e negócios, tanto em Portugal.como no 
mundo. 
PÁG. 03 

Ainda e sempre as más condições de 
trabalho dos pescadores de Esposende 

PUB 

4 projectos 
cancelados no 
Programa Polis 
PÁG. 03 

ACIB promove poesia 
em restaurantes 
PÁG. 07 

Teresa Portela 
nomeada para melhor 
atleta do ano 
PÁG. 11 

Luís Campos treinador 
do Castilla? 
PÁG. 11 

Segundo fonte fidedigna, o novo mapa das freguesias do concelho de Esposende já foi redefinido pela Unidade Técnica para a Reorganização 
Administrativa do Território, entidade que remeterá a proposta para aprovação final na Assembleia da República. Apesar de algumas tentativas 
feitas por Farol de Esposende no sentido de podermos informar os leitores sobre esta temática, a verdade é que até à hora do fecho da redação 
do jornal não obtivemos resposta, nem a confirmação do número de freguesias extintas. Na próxima edição esperamos possuir dados concretos. 

PUB 

Usados ok 
MUITIMAIRCAIS 

EspoAu 
comércio de automóveis 

808 202 300 

para mais informações visite: www.espoauto.com 

Bouro - Gandra 
4740 473 Esposende 

Tel.: 253 969 180 
Fax: 253 969 184 

Assistência: 253 969 185 

www.espoauto.corn 
espoautoeespoauto.com 
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MUSEU MARÍTIMO 
DE ESPOSENDE 
Segunda a sexta-feira: 9h- 12h30, 14h- 17h30 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado, exceto se 
houver marcação. 
Estação de Socorro a Náufragos 

10 NOVEMBRO 
14h30 
Passeio de BTT de S. 
Martinho 
Concentração junto à 
Igreja Paroquial de Gan-
dra 

Prova de S. MARTINHO III 
BTT Urbano 
Largo do Chalé, em Fão 

21h00 
Apresentação do Livro 
"A casa sol e o telhado 
poema" 
Biblioteca Municipal Ma-
nuel de Boaventura. 

11 NOVEMBRO 
Campeonato Concelhio 
de Futebol Infantil - 
2aJornada 
Complexo do Desportivo 
e Recreativo Estrelas de 
Faro 

14 NOVEMBRO 
Torneio FIFA - PS3 
Casa da Juventude de 
Esposende 
Inscrições até 12 de No-
vembro 

17 NOVEMBRO 
14h00 
Oficina "O Saber não ocu-
pa lugar" Decoupage 
Centro de Educação Am-
biental 

18 NOVEMBRO 
15h00 
Magusto Convívio em 
Fonte Boa 
Largo da Igreja 

23 NOVEMBRO 
21h30 
Espectáculo de Danças 
Urbanas "Ideias Soltas" 
Auditório Municipal de 
Esposende 

Bombeiros de Fão 
fizeram formação 
Eduardo Viana, Rui Reis e Fábio Amorim dos Bombeiros 

Voluntários de Fão concluíram com aproveitamento as 
formações de "Chefe de Equipa de Combate a Incêndios 
Florestais" no Centro de Formação Especializado em In-
cêndios Florestais da Lousã e de " Liderança e Motivação 
Humana" nas Taipas. 
Parabéns aos 3 formandos e aos B.V. Fão que assim 

ficaram mais enriquecidos. 

-h-4 Recolhas 
de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de San-

gue de Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os be-
neméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias, horários e lo-
cais abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 
> 11 de Novembro - Apúlia (Centro Paroquial), 
das 9.00 às 12.30 horas. 
> 18 de Novembro - Góios - Marinhas (Argo) e 
Curvos (Junta de Freguesia), das 9.00 às 12.30 
horas. 
> 21 de Novembro - Esposende ( Escola Sec. Hen-
ique Medina ), das 9.00 às 12.30 horas. 
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Ir ao sótão fangueiro 
Noutros tempos, os eclesiásticos da santa 

madre igreja de Fão decidiram que as sextas-
feiras seriam o dia dos pobres. Nesse tempo, a 
sexta-feira era o dia das almas e a mendicida-
de começava a sua missão no fim da missa da 
manhã. As ruas de Fão enchiam-se de homens 
e mulheres, com crianças ao lado ou pela mão, 
rezando em frente das casas dos ricos daquele 
tempo, ou seja, à porta das famílias ilustres 
e abastadas e de confissão cristã. O humilde 
Pantomina era o primeiro a rezar e, com o 
saco das esmolas em bandoleira, o escolhido 
para bater às portas dessas casas, onde o pão 
não faltava à mesa. Dona Gustava - implorava 
o pobre Pantomina - uma esmolinha aos po-
brezinhos, por amor de Deus! Maria - gritava 
a Dona Gustava - estão a bater à porta, não 
ouviu? Vá ver quem é. É um pobre a pedir es-
mola minha senhora, respondia a criada. Um 
pobre? Voltava a inquirir a Dona Gustava. Que 
vá com Deus! Hoje não pode ser. Que Deus o 
acompanhe! Que vá com o meu coração e o 
do Sagrado Coração de Jesus. E o Pantomina, 
que não vivia de ar e vento e muito menos 
de corações, resmungava a modos de quem 
reza pela pele e afastava-se para bater a ou-
tra porta, esperando que lhe metessem algum 
naco de pão no alforge, em lugar de corações. 
O promíscuo bando de mendigos avançava e 
guiava para outra rua. Minutos depois a Dona 
Gustava dizia: Maria já foste comprar a car-
ne para o cão? Ainda temos carne de ontem 
minha senhora. De ontem?! Tartamelava com 
um tom de piedade Dona Gustava. Pegue em 
dinheiro e vá comprar carne fresca. O cão não 
come carne retardada. Ouviu? A "manjedou-
ra" do cão sobrepujava de carne e a Dona 
Gustava não se cansava de a encher cada vez 
mais. Compra também sardinhas frescas para 
o gato, Maria. Passado algum tempo Dona 
Gustava mirou-se ao espelho e murmurou ... 
Não paro de emagrecer, estou sugada até à 
medula, pareço uma tuberculosa. A senhora 
já levou a radiografia ao Sr. Doutor? Pergunta 
a criada. O senhor doutor Barrote já telefonou 
duas vezes esta semana. Dias depois o doutor 
Barrote examinou a radiografia da Dona Gus-
tava e deu ligeira arrumação a papéis espa-
lhados numa mesa. Encarou de novo o rosto 
esquálido da Dona Gustava e sem olhar diva-
gou. É a tuberculose na sua fase final, disse. 
O chamado bacilo de koch, afirmou. Não há 
remédio ... já chega de análises. É o fim. Que 
mal fiz eu a Deus exaltou a Dona Gustava. Não 
sou generosa? Ainda ontem dei dinheiro para 
colocarem uma placa de mármore gravada 
com o meu nome nos bombeiros e outra no 
hospital. Pelo natal dou a consoada aos pobres 
e até compro as batatas e o bacalhau. É certo 
que compro com o dinheiro que lhes devo das 
jornas! ... acrescentou. Se não é tudo para a 
vinhaça. Que mal fiz eu a Deus. Não há justi-
ça Divina! Deus não é justo para comigo. Três 
semanas depois, rompeu a manhã. Era sexta-
feira e os pobres de Fão ouviram dobrar os 
sinos na torre da Capela do Senhor Bom Jesus 
... quem morreu? Perguntavam uns aos outros. 
Foi a Dona Gustava - galhofou o Lareco. Ouvi 
dizer que foi do coração! Dela?! Interrogou 
o Pantomina. Ela deu-me há três semanas o 

dela e o do Coração de Jesus de esmola, mas 
os corações não me encheram a barriga. Que 
Deus não a ressuscite senão continuo a andar 
com o estômago vazio. A Dona Gustava partiu 
para o cemitério, despojada da avareza que 
legou aos pobres de Fão, para que alimentas-
sem o seu cão e o seu gato para que não lhes 
faltasse comida fresca. Quarenta anos depois 
morreu o Pantomina de velhice e são como um 
pero e com todos os corações dos pobres de 
Fão a chorarem por ele. Era sexta-feira, dia 
das almas e do Sagrado Coração de Jesus. 
Agora vamos apontar o dedo a ... ao par-

que infantil do bairro de sucupira que, além 
de estar degradado pelo uso, é um atentado à 
saúde pública, porque o areão onde as crian-
ças brincam está com dejetos de cão. Aque-
le parque infantil está a precisar de limpezas 
e beneficiação em prol das crianças daquele 
bairro que têm mostrado civismo na conserva-
ção das coisas. 
Já vai a caminho de três meses que a feira 

medieval acabou e desarrumou as floreiras da 
rua Conde de Castro para nunca mais volta-
rem ao lugar delas. Estas floreiras continuam 
a estorvar a circulação das pessoas sem que 
o responsável pela colocação das mesmas no 
seu devido lugar mostre serviço e zelo pela 
função que desempenha... chefe caia-lhe em 
cima! 
O souto da Senhora da Saúde, um dos luga-

res mais aprazíveis da cidade, está mal zelado. 
Ninguém olha com olhos "de ver" para aque-
le parque, o único na cidade onde as pessoas 
podem passar momentos de acalmia e onde 
forasteiros param para piquenicar. Façam o fa-
vor de zelar e criar condições naquele recinto 
que a Senhora da Saúde e o povo Esposen-
dense agradece. 
Ah! Se não sabem vão ficar a saber que a sul 

das piscinas municipais há bancos para cu in-
teiro e para meio cu. É novidade cá na cidade! 
Numa volta noturna pela Marginal reparei 

que foram apagadas muitas luzes, mas o inte-
ressante é que o inteligente que fez o serviço 
apagou as luzes onde elas fazem mais falta, 
precisamente na proximidade das passadei-
ras. Serviço feito à ceguinho ... é preciso ser 
muito tapado. 
E agora vamos à anedota. Hoje vamos con-

tar uma anedota mais limpinha ... Ai vai ela 
... Estavam dois agricultores, um americano e 
outro alentejano a conversar. Qual o tamanho 
da tua quinta? - pergunta o americano. Para 
os padrões portugueses a minha quinta tem 
um tamanho razoável: vinte alqueires ... E a 
tua? - retruca o alentejano. Olha! Eu saio de 
casa de manhã, ligo o meu jeep e ao meio dia 
ainda não percorrei metade da minha proprie-
dade. Pois é - responde o alentejano, já tive 
um carro desses, é uma merda. 

Não acreditam? 

P.S: Esta crónica contou com a ajuda de 
dados tirados do sótão fangueiro por Manuel 
Carvalho Soares enviados diretamente de 
Grenoble. 
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A Impetus e o seu principal sócio-gerente ocupam oito páginas no interior da revista 

Empresário Alberto Figueiredo é destaque -0 
cts na capa da Revista Exame 

A Revista EXAME, da IMPRESA Publishing, no seu n.° 343, edição de novembro de 2012, dá grande relevo ao esposendense 
Alberto Figueiredo, fundador com a sua esposa, Emília Figueiredo, da empresa IMPETUS, um dos mais conceituados 
homens de sucesso no mundo do trabalho, da economia e dos negócios não só em Portugal, mas também noutros países e 
Continentes. 

Na presente fase da vida dos 
portugueses em que quase 
tudo é negativo, para não di-
zermos mau, eis que, de vez 
em quando, há razões para 
orgulho e satisfação. No caso 
presente, Alberto Figueiredo, 
um homem de visão estratégi-
ca, com provas dadas não só 
no mundo empresarial, como 
também na vida pública, no-
meadamente enquanto Pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Esposende, e que os es— 
posendenses e a generalidade 
dos leitores deste jornal bem 
conhecem, em particular, para 
além de centenas e centenas 
de cidadãos anónimos, portu-
gueses e estrangeiros, foi ago-
ra um dos eleitos pela Revista 
em apreço para pôr em evidên-
cia o êxito e o sucesso da sua 
vida empresarial, exemplo que 
poderá servir para compatrio-
tas ou concidadãos, com o ob-
jetivo de, doravante e dentro 
de alguns anos, Portugal re-
cuperar a credibilidade que já 
teve junto de países estrangei-
ros e para que a nossa econo-
mia possa crescer, na linha do 
crescimento das empresas que 
têm Alberto Figueiredo como 
gestor, sendo de destacar, de 
entre outras, a IMPETUS. 
O trabalho desenvolvido e 

apresentado na revista Exame, 
da responsabilidade de Abílio 
Ferreira e de Egídio Santos, 
põe em evidência alguns da-

dos importantes, pelo que, na 
presente edição, divulgamos 
a seguir alguns desses dados, 
ficando naturalmente reconhe-
cidos aos autores e à Visapress 
e Medipress. 

O NOVO CICLO DE EXPAN-
SÃO DA IMPETUS 

É o maior fabricante euro-
peu de roupa interior masculi-
na e prepara-se para um "cho-
que de crescimento". Refresca 
as coleções, adota nova tática 
comercial conquista mais ne-
gócio no private label e apos-
ta o futuro no seguimento da 
saúde. 

O MUNDO ÍMPETUS 

França, Espanha e Rússia 
são os principais mercados 
de entre os 34 em que a mar-
ca opera com 10 mil pontos 
de venda. Em Cabo Verde, 
a Impetus tem uma fábrica. 
Eis a visão da empresa de 
Esposende acerca de alguns 
mercados 
China: É muito interessante, 

mas a médio prazo. Represen-
ta 300 mil euros por ano. Está 
nos maiores centros comerciais 
de Pequim e Xangai e replicou 
nos corners a imagem adotada 
no El Corte Inglês. Este mês, 
o seu distribuidor (o mesmo 
da italiana La Perla) visitará 
Esposende com diretores de 

Opinião 

O que mais virá! 
O ano de 2013 apresenta-se 

com um horizonte nublado para 
todos os portugueses. Uma ca-
tadupa de impostos e restrições 
avolumam-se a cada dia que ve-
mos aproximar o novo ano . 
Mas, o que nos trará 2014? Mais 

austeridade! 
Para 2014 está previsto que o 

famigerado deficit das contas do 
estado baixe dos previsíveis 4,5% 
para 2,5% do tão falado PIB. Uma 
redução de 2%. 
Serão mais de três mil milhões 

de euros de restrições. É muito 
dinheiro. 
Ou a economia começa a cres-

cer, o que será duvidoso, ou só 
com um grande aperto do cinto 
essa redução dè déficit será pos-
sível. Se crescer a economia, o 
aperto será menor, mas nem por 
isso deixará de ser violento. 
2014 será certamente, em ter-

mos de orçamento de estado, 
bem mais violento que 2013. Que 
nos espera? 
Alberto Bermudes 

oito armazéns chineses inte-
ressados em vender a marca. 
Japão: Depois de uma expe-

riência episódica há anos, fes-
teja uma primeira encomenda 
de relevo de um grande arma-
zém. 
Grécia: A exportação valia 

mais de 700 mil euros. Este 

yo CICLO DE 
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ano, ficará pela metade. Mas a 
marca deposita inteira confian-
ça no destruidor que se man-
tém cumpridor. 
Rússia: Mercado em cres-

cimento acelerado, já fatura 
mais do que em Portugal. A 
mudança de importador foi de-
cisiva. O mercado evoluiu„ com 
a parceria com um distribuidor 
prestigiado que trabalha com 
seguros de crédito e tem ca-

pacidade para colocar a mar-
ca nos centros comerciais das 
principais cidades russas. 
Espanha: Com 1500 clientes, 

Alberto Figueiredo acredita que 
em 2012 fará, pelo menos, os 
2,4 milhões de euros de 2011. 
Não se ressente da crise. Vai 
proceder à reorganização da 

estrutura comercial, apos-
tando numa rede de oito 
vendedores exclusivos para 
atacar o retalho. A ambição 
é superar os 3 milhões de 
euros já em 2013. O El Corte 
Inglês não entra nestas con-
tas. No seu segmento, é a 
terceira marca mais vendida 
pela cadeia espanhola. 
Cabo Verde: Quando as 

têxteis portugueses deslo-
calizavam a produção para 
a Tunísia ou Marrocos, a Im-
petus escolheu a ilha de São 
'Vicente, em Cabo Verde, 
para instalar uma base fabril 
que emprega 100 pessoas. 
Alberto Figueiredo acredita-
va que a ilha poderia atrair 

mais fabricantes e tornar-se 
num clustertêxtil, com mão-
de-obra especializada e econo-
mias de escala. Tal não se ve-
rificou, mas, dez anos depois, 
o balanço é positivo. A unidade 
foca-se nas linhas básicas para 
clientes multimarca, sem de-
talhes complexos, e consegue 
redução de custos entre 20% 
e 50%. Uma operária ganha o 
equivalente a 70 euros. Quando 

teve três técnicos expatriados, 
eles "custavam quase tanto 
como o universo fabril". A úni-
ca preocupação do empresário 
reside nas ligações marítimas 
com a ilha. Por vezes, o envio 
ou receção da mercadoria sofre 
atrasos comprometedores. 

NÚMEROS 

40 Milhões de vendas ( 2012), 
uma ligeira subida face a 2011 
(37 milhões de euros). As 
marcas próprias representam 
40%. Portugal vale 1.5 milhões 
de euros (4%), o resto vem da 
exportação. 
15 Milhões de peças fabrica-

das por ano. Conta com três 
bases fabris no Norte e uma 
quarta em Cabo Verde. Recor-
re ainda à subcontratação que, 
em momentos de pico, pode 
representar 30%. É uma almo-
fada para tempos de crise. 
10 mil pontos de venda, dis-

tribuídas por 35 mercados. Es-
panha lidera com 1500. 
800 referências em cada 

nova coleção. A Hot, mais ir-
reverente, é que a que tem a 
coleção mais reduzida entre as 
cinco marcas produzidas. 
750 trabalhadores. ( 100 em 

Cabo Verde). No último ano, 
contratou 20 pessoas. Conta 
com distribuidoras em Portu-
gal, Espanha, França, Reino 
Unido e Áustria. 

Reavaliação do Programa Polis 
cancela 4 projetos para Esposende 
A redefinição das intervenções programadas concluiu pela suspensão de quatro projectos previstos 
para Esposende. A informação foi avançada pelo Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
João Cepa, após reunião com a Ministra da Agricultura, Mar, Ambiente e Ordenamento do Território. 

Após um ano de indefini-
ção e estagnação de alguns 
projectos integrados no 
plano de investimentos, o 
Município de Esposende vê 
agora, com a reavaliação do 
Programa Polis Litoral Nor-
te, quatro das suas ações 
canceladas. Um cancela-
mento que representa uma 
considerável diminuição de 
3,6 milhões de euros de in-
vestimento no Concelho de 
Esposende. 
Entre os projetos suspen-

sos pelo Ministério da Agri-
cultura, Mar, Ambiente .e 
Ordenamento do Território, 
ao abrigo da reavaliação do 
Polis Litoral Norte, encon-
tra-se o esporão de Pedri-

nhas; a Sede do Parque 
Natural do Litoral Norte; as 
Infra-estruturas da Praia de 
Rio de Moinhos, Cepães, 
Suave Mar e Ramalha; e os 
Percursos de Informação e 
Sensibilização do Parque 
Natural Litoral Norte. 
Interpelado sobre este 

assunto, o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Esposende, João Cepa, re-
feriu que a não concretiza-
ção destas intervenções " é 
uma machadada nos objeti-
vos e perspetivas" do Muni-
cípio." Não podemos aceitar 
que se tenha gasto mais de 
4 milhões de euros na ges-
tão de um programa, que 
em 4 anos só executou 15% 

daquilo que era suposto 
executar e que agora impõe 
o cancelamento de ações 
que são muito importantes 
para o concelho", afirmou 
o Autarca, salientando que 
esta é uma das razões para 
que a Autarquia ponha em 
causa a sua continuidade no 
programa. 
Segundo João Cepa, exis-

tem ainda três ações cuja 
execução depende da ob-
tenção de financiamento 
no Programa Regional do 
QREN, nomeadamente o 
projeto de Pedrinhas/Cedo-
vém, Foz do Neiva e Ecovia 
do Litoral. A obtenção de 
financiamento, no valor de 
13 milhões de euros, deixa 

o Autarca hesitante, "a re-
cente reestruturação que o 
Governo fez do QREN torna 
escassa a possibilidade des-
tas ações virem a obter fi-
nanciamento", declarou. 
Mals susceptíveis de re-

alização estão os projetos. 
do Esporão de Ofir; Reforço 09 
Dunar; Restinga do Cáva- Novembro 
do; Praia de S. Bartolomeu 
do Mar e Frente Ribeiri- 2012 
nha, uma vez que estas 
ações já foram candidata-
das a Fundos Comunitários, 
pela Câmara Municipal de 
Esposende. 
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cu A obra "Sonho e Paixão em Apúlia" foi -0 
45 agora apresentada em Esposende 
CU No dia 20 do passado mês de outubro, teve lugar, no Auditório da Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura, em Esposende, a • r.... 
u apresentação da obra do bracarense Fernando Pinheiro, intitulada "Sonho e Paixão em Apúlia". Aliás, como na altura divulgámos, 
r-N esta valiosa obra já havia sido publicamente apresentada no 11 do pretérito mês de junho, na Escola EB 2/3 de Apúlia, tendo 

então como principal público destinatário a comunidade escolar esposendense. 
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Na cerimónia agora 
ocorrida em Esposende, 
naturalmente com a pre-
sença do autor, estiveram 
presentes, além de outras 
pessoas ou entidades, 
a Dr.a Jaqueline Areias, 
Vereadora da Educação 
e Cultura, em represen-
tação da Câmara Munici-
pal de Esposende, a Dr.a 
Luísa Leite, Bibliotecária 
Municipal, o senhor José 
Felgueiras, Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Esposende, os senhores 
Manuel Barros e Otílio 
Hipólito, respetivamente 
Presidente e Secretário 
da Junta de Freguesia de 
Apúlia, o Professor Ar-
tur Viana, Supervisor do 
Parque Natural do Litoral 
Norte, e a Dr.a Laurentina 
Torres, presente na qua-
lidade de amiga de Fer-
nando Pinheiro, que fez 
questão de a convidar, 

não só pela amizade que 
os liga, mas também por 
considerar que Laurenti-
na Torres, particularmen-
te aquando Presidente 
da Câmara Municipal de 
Esposende, desempe-
nhou um papel primordial 
para a criação da Área 
de Paisagem Protegida 
do Litoral de Esposende, 
agora Parque Natural do 
Litoral Norte, sendo certo 
que esta obra de Fernan-
do Pinheiro, uma novela, 
como o autor a denomi-
na, tem muita afinidade 
com toda a área geográ-
fica onde se situa, em 
Apúlia, o referido Parque 
Natural. 
Depois da apresenta-

ção feita pelo autor, dada 
a impossibilidade de es-
tar presente o jornalista 
e escritor Alberto Serra, 
seguiu-se uma rica e ani-
mada tertúlia, durante a 

qual todos os presentes 
puderam dar um pouco 
de si a fim de, recipro-
camente, se enriquece-
rem no que diz respeito 
a trechos históricos de 

•)) 

ram um vasto contributo 
para o debate, realce-se 
também a presença e a 
participação do Inspetor 
Manuel Carvoeiro, mem-
bro da Assembleia Muni-

escrita em linguagem de 
acentuado índice poético, 
particularmente quando 
descreve a paisagem e 
o universo existencial do 
protagonista, Como afir-
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Esposende e do seu con-
celho, com um enfoque 
especial e particular em 
Apúlia e a zona abran-
gida pelo Parque Natu-
ral do Litoral Norte. Para 
além das individualidades 
acima citadas e que de-

cipal de Esposende e um 
amigo da Natureza, que 
emprestou à tertúlia mais 
"nacos" de história que 
marca Esposende. Como 
referimos em edição pas-
sada, "Sonho e Paixão 
em Apúlia" é uma obra 

Prosa poética sobre os impostos... 
Parei para pensar nos impostos... e eles 

pararam por aqui, para me pararem o pen-
samento que me leva a trabalhar. Parei para 
pensar nos impostos... 
Naqueles impostos, impostos por quem 

nada mais sabe que sacar o suor dos poros de 
quem se esforça. Os impostos, que impostos 
me são e da boca me tiram o pão. 
Paro e toco a mexer-me! 
Os impostos, que impostos são por quem 

desregula as nossas vidas e abastece as deles, 
são o estigma no sufrágio das nossas exis-

tências e sacodem o dinheiro e as equivalên-
cias. 
Os impostos, que impostos nos são, nutrem 

as regras de quem delas não tem noção. 
Os carros são de luxo e, num desmesura-

do contrabalanço, há casas frias por falta de 
combustão. Os impostos que impostos nos 
são, regem a vida de uns quantos que comem 
caviar, enquanto muitos nem sequer têm pão. 
Geme o pobre e geme o médio... e engros-

sam os bolsos de uns quantos que só trazem 
tédio. 
Os impostos que me são impostos, por fu-

lanos de tentáculos, que inspiram, inalam, 
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sugam, chupam, fazem contas de subtrair, 
equações para a todos trair, ajustando o fu-
turo a um futuro obscuro, rechiado de coisa 
nenhuma, cheio de uma mão cheia de nada, 
dilacerando a estrada, e dela fazendo precipí-
cios e socalcos sem benefícios, numas regras 
desregradas, um oceano sem espuma, sem 
raiz e sem tronco. 
Os impostos, aqueles que impostos nos são, 

desnecessários, pois então... 
Aqueles que foram edificados por um bron-

co, bronco na aceção do sentido, fruto de um 
pensar embebido, pela astúcia, pela emanci-
pação dos inescrupulosos, pela subjugação do 
seu semelhante, que pela justiça teria direito 
à semelhança, mas que, ao fim e ao cabo, o 
cabo dos trabalhos os atiram para o desem-
prego e sem esperança... 
Neste estado ganha o abnego à sociedade 

batotada pelos interesses económicos, daque-
la meia dúzia de crápulas, de bandidos que 
enchem os seus forros, atirando os humildes 
de pernas bambas, e, com elas para o ar, lhes 
vão esvaziando os míseros tostões, num che-
que mate de milhões... 
José Torres Gomes 

ma o autor, "é uma nove-
la ecológica e sentimental 
que celebra o idealismo 
juvenil que existe na vi-
vência dos sentimentos, 
e canta a beleza insubs-
tituível e inspira'dora dos 
grandes espaços abertos" 

e que conduz o leitor por 
surpreendentes espaços 
marcados pela magní-
fica e ímpar paisagem 
do litoral do concelho de 
Esposende. 
Uma nota final, tão 

curiosa quanto pertinen-
te, diz respeito a uma 
sugestão deixada por 
Fernando Pinheiro "de-
safiando" a comunidade 
apuliense no sentido de 
vir a ser de vir a ser re-
construido um moinho de 
vento, com toda a apa-
relhagem mecânica e in-
dustrial, incluindo mós, 
aspas e velas, para, pos-
teriormente, as milhares 
de crianças que todos os 
dias visitam a vila, sobre-
tudo no Verão, possam 
visitá-lo e surpreender 
o moleiro na moagem. 
Seria extremamente bo-
nito... 

Sarau Cultural em Curvos 
O auditório da Biblioteca e 

Escola de Curvos encheu-se, 
em animada noite, com mui-
tas crianças e ainda com o re-
gresso dos seus pais à escola, 
acompanhando os seus filhos e 
educandos, para assistirem ao 
sarau cultural que aí se levou a 
cabo, tendo por 
cenário a "Man-
ta de Histórias", 
uma "peça" 
concebida pelas 
próprias crian-
ças, com cin-
quenta histori-
nhas ilustradas 
por bonitos de-
senhos e pinturas. 
A iniciar o espetáculo verifi-

cou-se a atuação da educadora 
Diana, excelente contadora de 
histórias para .crianças, a le-
var a pequenada e os próprios 
adultos a grandes gargalhadas, 
revivendo magnificas histori-
nhas. Seguiu-se a atuação de 
Isabel Fernandes, apoiada pe-

los seus pais, a representar a 
história do "macaco com o rabo 
cortado", do livro de leituras 
da segunda classe do ano de 
1972. Depois foi a vez de Ali-
ce Costa, bibliotecária, de atu-
ar com o seu filho, contando a 
história "A velhinha que engoliu 

uma formiga". A ter-
minar as atuações 
estiveram as irmãs 
Francisca e Eduarda 
acompanhadas pela 
sua mãe. 
No final ainda hou-

ve lugar a um gusto-
so beberete, gentil-
mente oferecido pela 

Junta de Freguesia de Curvos. 
Foi uma noite muito animada 
e muito alegre, com a "Manta 
das Histórias" a fazer reviver as 
noites das histórias em família! 
A organização desta atividade 
esteva a cargo da Biblioteca, da 
Junta de Freguesia, da Escola 
EB1/JI e da Associação de Pais. 
Mário Ferreira Fernandes 



Ainda e sempre as más condições de 
trabalho dos pescadores de Esposende 
Na nossa edição n.o 471, de 

28 de setembro passado, pu-
semos em evidência, mais uma 
vez, as péssimas condições de 
trabalho que, diariamente, têm 
vindo a ser uma ameaça para a 
comunidade piscatória do con-
celho de Esposende, nomeada-
mente para os pescadores que 
têm de utilizar a barra ou a foz 
do rio Cávado para exercerem 
a sua atividade profissional. É 
publicamente conhecido o pe-
rigo que os homens do mar en-
frentam no seu dia-a-dia, mas 
os que fazem do rio Cávado lo-
cal de recolha de embarcações 
e da barra sua única saída para 
o Atlântico têm pela frente, 
desde há centenas e centenas 
de anos, perigos acrescidos, 
aliados a precárias condições 
de acondicionamento dos seus 
barcos e das respetivas artes 
de pesca. Na sequência da ela-
boração do trabalho publicado 
em setembro passado, procu-
rámos, desde logo, ouvir opi-
niões avalisadas de entidades 
que, sobre as questões que 
afligem os nossos pescadores, 
poderiam tecer considerações 
e, sobretudo, abrir janelas de 
esperança para a nossa co-
munidade piscatória. Assim, 
questionámos o IPTM, Institu-
to Portuário e dos Transportes 
Marítimos, e o senhor Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Esposende, João Cepa. A pri-
meira das entidades referidas 
não respondeu à nossa solici-
tação. Por sua vez, João Cepa, 
na qualidade de Presidente 
da Câmara de Esposende, fez 
questão em responder às per-
guntas que lhe colocámos. 
Farol de Esposende - Em 

que ponto da situação se 
encontra a intervenção na 
Marina e Doca de Pesca de 
Esposende? Existe atual-
mente algum projeto de Re-
qualificação? 
João Cepa - O Município ce-

lebrou em 2011 um protocolo 
com o Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos (IPTM) 
no âmbito do qual assumirá a 
gestão da Marina e da Doca 

de Pesca, depois destas infra-
estruturas serem devidamente 
requalificadas por esta entida-
de. Também em 2011 prescin-
dimos de cerca de 2 milhões de 
euros de Fundos Comunitários 
a favor do IPTM para que esta 
entidade, com essa verba, pro-

sário realizar. De qualquer for-
ma, poderemos estar a 
falar de um investimento entre 
os 2 e os 3 milhões de euros. 

F.E. - Sabendo que ao lon-
go dos anos foram executa-
dos vários.estudos relativos 
a esta problemática, mas 
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cedesse as obras de desasso-
reamento e de requalificação. 
Para que o financiamento fosse 
concedido, bastaria que o IPTM 
tivesse elaborado o projecto 
até 9 de Setembro de 2011, 
compromisso que assumiu em 
reunião com a Câmara Munici-
pal. Incompreensivelmente o 
projecto não foi elaborado, a 
candidatura não foi apresenta-
da dentro do prazo limite e a 
verba foi definitivamente per-
dida. 
Muito recentemente consegui 

que o Senhor Secretário de Es-
tado do Mar fizesse uma visita 
de trabalho a Esposende para 
se inteirar do estado da Bar-
ra do Cávado, da Marina e da 
Doca de Pesca. Este governan-
te assumiu perante a Câmara 
Municipal, a Junta de Freguesia 
de Esposende e a Associação 
de Pescadores que os projectos 
serão desenvolvidos de ime-
diato, de forma a que as inter-
venções se realizem no próxi-
mo Verão. Vamos aguardar. 
F.E. - Que investimento 

financeiro será necessário 
para uma intervenção deste 
porte? 
J.C. - Só depois dos proje-

tos concluídos será possível 
determinar com algum rigor o 
investimento que será neces-

que nenhum foi posto em 
prática, qual seria o mais 
indicado/viável a longo 
prazo? 
J.C. - Relativamente à re-

qualificação da Marina e da 
Doca de Pesca nunca foi desen-
volvido qualquer estudo. Penso 
que a pergunta se relacionará 
com a intervenção na Barra. 
De qualquer forma, o mais ur-
gente neste momento é de fac-
to o desassoreamento da Doca 
de Pesca, cujo estado em que 
encontra, para além dos pro-
blemas de segurança, 
está a provocar graves 
prejuízos aos pescado-
res. 
F.E. - Considerando 

que este problema 
(da barra, da marina 
e da doca de pesca) 
já se arrasta há vá-
rios séculos, o que 
torna inviável a in-
tervenção aqui em 
Esposende? 
J.C. — A primeira ra-

zão é a falta de serie-
dade política dos mui-
tos governantes que ao 
longo dos anos foram 
espalhando promessas, 
mas que nunca con-
cretizaram nada. De 
qualquer forma, penso 

Actividades Centro Interpretativo de S. Lourenço 

O Centro Interpretativo de S. Lourenço 
vai centrar as suas actividades de Novem-
bro em torno de S. Martinho, que se ce-
lebra no dia 11 de Novembro. A proposta 
do Serviço Educativo do CISL traduziu-se, 
assim, na adaptação para teatro de fan-
toches da lenda de S. Martinho, sendo os 
participantes convidados a construir o " Mu-
ral de S. Martinho". A acção é totalmente 
gratuita, destina-se a maiores de 5 anos, e 
começou a ser dinamizada ontem. As pró-
ximas sessões terão lugar no dia 14, 15, 
16, 20 e 23 de Novembro, entre as 09h30 
e as 12h30, sendo que nos dias 14 e 15 
também terão lugar no período das 14h00 
às 17h00. 
Os grupos, até um máximo de 25 ele-

mentos, deverão fazer as marcações ante-
cipadamente junto do Serviço de Patrimó-

nio Cultural da Câmara Municipal, através 
do telefone 253 960 100/179 ou do e-mail 
arqueologia@cm-esposende.pt. 
O Centro Interpretativo de S. Louren-

ço continua também a organizar visitas 
ao Castro e ao próprio Centro, livres ou 
acompanhadas por técnicos. O percurso 
pela área arqueológica é complementado 
com a visita ao CISL onde, de forma inte-
ractiva e lúdica, se descodifica o monte e a 
disciplina de Arqueologia, atravessando as 
vivências milenares dos seus habitantes. 
As visitas livres decorrem de terça-feira 
a sexta-feira e no primeiro e terceiro do-
mingos do mês, das 14h00 às 17h00. As 
visitas orientadas, para grupos até 50 pes-
soas, acontecem de segunda a sexta-feira, 
das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h00, 
e carecem de marcação prévia. 

que o receio relativamente às 
consequências ambientais que 
possam resultar de uma in-
tervenção na Barra, o elevado 
investimento que será neces-
sário realizar e a dimensão do 
polo piscatório, quando com-
parada com outros poios 
de concelhos vizinhos, terão 
sido alguns dos factores que 
condicionaram o processo. 

F.E. - Na opinião de Vossa 
Excelência, este problema 
será resolvido num futuro 
próximo? Em caso negativo, 
porquê? 
J.C. — Apesar de tudo con-

tínuo a fazer um esforço para 
acreditar que sim. A única coi-
sa que posso garantir é que 
se fosse um investimento que 
estivesse ao alcance do Muni-
cípio, o problema já estaria re-
solvido há muito tempo. Como 
depende de Lisboa, não sei se 
algum dia algum governo vai 
olhar para este problema com 
a atenção que o mesmo me-
rece. Da parte do Município o 
que posso garantir é que con-
tinuaremos empenhados e dis-
poníveis para colaborar com o 
governo, como aliás sempre es-
tivemos. Como escrevi há uns 
tempos, depois de 14 anos, 39 
reuniões (só no IPTM), 27.300 
quilómetros percorridos, 6 go-
vernos, 5 . primeiros-ministros, 

vários ministros e secretários 
de Estado e dezenas de admi-
nistradores públicos, a Barra 
do Cávado continua a ser um 
perigo diário para os pesca-
dores, o Rio Cávado continua 
completamente assoreado e a 
Marina e a Doca de Pesca são 
cada vez mais a vergonha da 
cidade de Esposende. Mesmo 
assim não desistiremos. 
F.E. - As alterações na 

Barra, a Requalificação da 
Marina e da Doca de Pesca 
iam proporcionar melhores 
condições de trabalho para 
a Classe Piscatória. Na opi-
nião de Vossa Excelência, 
esta intervenção poderia 
também proporcionar um 
aumento do turismo ligado 
ao Mar e ao Rio? 
J.C. — É indiscutível que 

sim. Estas intervenções são 
fundamentais para se criarem 
melhores condições para o 
desenvolvimento de duas das 
principais atividades económi-
cas do concelho: o Turismo e a 
Pesca. É triste viver num país 
em que as principais figuras do 
Estado passam a vida a dizer 
que Portugal se deve voltar 
para o mar, e depois verificar 
que na prática pouco ou nada 
se faz. 

Joana Laranjeira 

VENDE-SE 
ANTIGA SEDE 

DO FORUM ESPOSENDENSE 

Rua da Nogueira, 15 - Esposende 
O edifício, situado na zona histórica, tem cerca de 65 
m2 de área total, composto por rés do chão, primeiro 
andar e sotão. 
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Fazer o 12° Ano é na ACIB 
fC3 
:C3 Para jovens dos 15 aos 24 anos e o 9.° Ano completo 
o 

Cursos que Abrem Brevemente: 

» Electrónica e Telecomunicações 
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wir 

» Mecatrónica Automóvel 

» Informática - Sistemas 

» Instalações Eléctricas 

» Técnico Multimédia 

» Técnico Comercial 

Apoios: 

» Bolsa de Formação 

41,92‹ por mês 

» Subsídio de Alimentação 

4,27‹ por dia 

» Bolsa para Material de Estudo 

151820‹ (escalão 1) 

+ Materiais Oferecidos 

+ Subsídio de Transporte 

Novembro UMA PROFISSÃO 

Associação Comercial e 
Industrial de Barcelos 

Tel: 253 964 819 
acib@acibarcelos.pt 

Projeto financiado no âmbito dos apoios: 

GOVERNO DE 
PORTUGAL 

&PA, 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
E DO EMPREGO # 

IEFP 

PO Q 
QUADRO 
DE REFERENCIA 
ESTRATÉGICO 
NACIONAL 

omonnsei CMISCHL 
GOVERNO DA REPÚSUCA UNIÃO EUROPEIA 
PORTUGUESA Fundo Social Europeu 



Tomada de posse dos O termo "mareada" no contexto 
Corpos Sociais da Casa etnográfico dos apulienses 
do Povo de Apúlia 
No passado dia 26 de outubro, realizaram-se, 

na escola de Areia, em Apúlia, as eleições para os 
Corpos Sociais da Casa do Povo de Apúlia, tendo 
sido sufragada a única lista concorrente, constituída 
por elementos da anterior Comissão Administrativa 
e do Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de 
Apúlia. Concretizado o ato eleitoral, no dia 27 do 
mesmo mês de outubro, tomaram posse os novos 
Corpos Sociais da Casa do Povo de Apúlia, para o 
triénio 2013/2015. 

Na mesa da Assembleia Geral o presidente é Fer-
nando Azevedo, que será secretariado por Paula da 
Torre e Flávia Faria. 
A Direção tem a presidi-la a Dr.a Laurentina Tor-

res, sendo vice-presidente Filipe Queiroga. O cargo 
de secretário é exercido por Juvenal Oliveira, en-
quanto Fausto Miranda assume as funções de te-
soureiro, completando o elenco efeito, como vogal, 
Hélder Cardoso. Como membros suplentes da Dire-
ção constam Adelino Ribeiro e Daniela Faria. 
A liderar o Conselho Fiscal está João Tarrio, tendo 

como vogais Isaías Dias e Daniel Lopes. 
Esta Direção tem como objetivos, além da habi-

tual atividade do Grupo dos Sargaceiros de Apúlia, 
a conclusão das obras de remodelação da Casa do 
Povo, bem como a dinamização de atividades em 
prol da população apuliense. 

Na nossa edição n.° 471, saída 
em 28 de setembro passado, pu-
blicámos uma reportagem sobre o 
Grupo dos Sargaceiros da Casa do 
Povo de Apúlia, um trabalho com 
o objetivo de divulgar ainda mais 
a rica história desta emblemáti-
ca coletividade que, ao longo dos 
seus 78 anos de existência, muito 
tem contribuído para promover, 
divulgar e engrandecer Apú-
lia, o concelho de Esposende e, 
particularmente nas atuações 
feitas no estrangeiro, também 
Portugal. 
No decorrer da entrevista, a 

nossa interlocutora e principal 
responsável pela vida do Grupo, 
Dr.a Laurentina Torres, a dado 
passo da entrevista faz uma 
alusão à "mareada". Ora, em-
bora sob a alçada da linguística 
não esteja cientificamente tra-
tado, nem conste dos principais 
dicionários de Língua Portugue-
sa, o termo é, sobretudo em 
Apúlia e em particular no seio 
da família dos Sargaceiros, rico 
de significado e de vasto conte-
údo etnográfico. 
Porque se trata de uma palavra 

assumida e aceite na área voca-
bular do Grupo dos Sargaceiros 
da Casa do Povo de Apúlia, inter-
pelámos a Dr.a Laurentina Torres 
para nos falar o que sabe sobre a 
origem do termo, em que contex-
to é aplicado e o que significa no 
âmbito da atividade do Grupo e na 
vida das gentes de Apúlia. 

Segundo Laurentina Torres, «o 

termo "mareada" desde sempre 
foi e é mencionado pela população 
de Apúlia quando, a partir de Maio 
e até Outubro, o mar, após as ma-
rés vivas, traz à costa o sargaço 
que se desprende das rochas, per-
mitindo que, durante três a quatro 
horas, o agricultor-sargaceiro, em 
labuta constante, vá arrecadan-

nomeadamente as danças que os 
sargaceiros executavam na areia 
da" praia enquanto aguardavam o 
"assejo" isto é, o momento exato 
em que o mar traz ao alcance do 
sargaceiro as primeiras algas ,dan-
do-se, assim, o início da "marea-
da". De igual opinião são Ernesto 
Veiga de Oliveira e Fernando Ga-
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do o sargaço, fertilizante natural 
e precioso para as suas terras de 
cultura. Por fim, olhando para o 
muito sargaço que conseguiu tirar 
ao mar, o sargaceiro, cansado mas 
feliz, diz com satisfação que aque-
la foi uma boa "mareada". E dali 
a doze horas ele volta novamente 
ao mar, com a esperança de outra 
"mareada" tão rica como a ante-
rior. 

Manuel de Boaventura referiu 

lhano que, em 1958, consideram a 
apanha do sargaço como "a mais 
importante das fainas da lavoura 
que se situam no mar". Esta ativi-
dade agromarítima é, na verdade, 
uma curiosa manifestação cultu-
ral deste povo de agricultores e o 
Grupo dos Sargaceiros da Casa do 
Povo de Apúlia tudo tem feito para 
que a mesma se não perca ao lon-
go dos tempos». 

ACIB promove espectáculos em parceria 
com restaurantes 
Poesia de Eugénio de Andrade, José Luís Peixoto, Sophia de Mello Breyner Andresen e Miguel Torga, entre outros, começou a servir-se ao jantar, 
às sextas e sábados, e ao almoço de domingo, desde 4 do corrente mês, nalguns restaurantes em Barcelos e Esposende. 

A iniciativa "Caixeiros-
Viajantes da Poesia" é 
da Associação Comer-
cial e Industrial de Bar-
celos (ACIB), que está 
a articular com estabe-
lecimentos locais o aco-
lherem performances de 
poesia, para dinamizar 
os seus espaços e atrair 
novos públicos. 
Os "Caixeiros-Viajan-

tes da Poesia", elemen-

tos do Clube de Poesia 
da ACIB-Cultura, atuam 
nos restaurantes ade-
rentes à iniciativa, tendo 
como ponto de partida o 
desafio de Miguel Torga: 
"Numa civilização onde 
há máquinas que jogam 
xadrez e homens que não 
sabem ler, a quem deve o 
poeta dizer os seus ver-
sos?". Numa Mala, trans-
portam metaforicamente 

ESTAÇÃO DE SOCORROS A NÁUFRAGOS 
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uma mensagem 
otimista, em textos 
tocantes, mas pro-
vocatórios e diver-
tidos, que vão ser 
acompanhados por 
música. 
É precisamente 

propósito desta ini-
ciativa responder a 
esta provocação. Estes 
versos transportam-nos 
para o questionamento 

Próximos Espetáculos e Restaurantes: 

Rest. Os Mouros 1 10/11às 20h00 

Rest. Faty-ferros (arcozelo)1 18/11 às 12h30 

Rest. Quinta do Lagar (fragoso)1 24/11 às 20h00 

Rest. Coda-Mar (apúlia)1 08/12 20h00 

da importância da es-
crita e da poesia para a 
evolução pessoal e so-
cial. Convivemos com a 

HORÁRIO 

SEGUNDA A SEXTA-FEIRA; 9H00! 12H30 1 14H00 / 17H30 

SÁBADO, DOMINGO E FERIADO& ENCERRADO, 

EXCETO HAVENDO MARCAÇÃO 

constante evolução tec-
nológica, promovemos 
iniciativas muito criativas 
e próprias da sociedade 
moderna, mas esque-
cemos que há pessoas 
neste mesmo panorama 
social que não sabem ler 
e muitas outras que não 
sabem apreciar a simples 
escuta de versos e avan-
çar pela leitura crítica do 
mundo, fomentada por 
essa reflexão. 
Por estas razões, a 

ACIB entende que deve 
continuar a percorrer um 
caminho de evolução, 
promovendo iniciativas 
culturais de proximida-
de que evidenciem que a 
vida exige que saibamos 
ler o mundo e que a po-
esia pode dar um forte 

contributo nesse sen-
tido. 
Trata-se de uma 

apresentação cons-
truída em torno de 
temas brandos mas 
tocantes, divertidos 
mas provocadores, 
que a ACIB-Cultura 
se propõe servir em 

torno da mesa de res-
taurantes de Barcelos e 
Esposende. 
A iniciativa terá uma 

frequência semanal, 
ocorrendo tendencial-
mente ao fim-de-sema-
na. O primeiro restauran-
te a receber a iniciativa 
foi o restaurante Chuva, 
no domingo 4 de Novem- 09 
bro. Seguir-se-ão outros, Novembro 
de acordo com a calen-
darização que se anexa. 
A ACIB defende que 

este tipo de propostas 
permite a dinamização g 
dos estabelecimentos 
comerciais, assim como 
constitui factor de atrac-
ção de novos públicos, 
levando a cultura até 
junto das pessoas. 

2012 



Fonte Boa 

.`r:s'.s Jubileu sacerdotal do Sr. Padre 
(c)) Gabriel Catarino 
CY) No passado dia 7 de outubro, na Igreja Paroquial de Fonte Boa, teve lugar a celebração do Jubileu Sacerdotal do Rev. Padre 
CD Gabriel Catarino, muito participada pela população, em geral, tendo tido também a presença de Clérigos do Arciprestado de 

Esposende e de Viana do Castelo e Póvoa de Varzim. 
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Não podendo estar 
presente no início da ce-
lebração, devido a com-
promissos anteriormente 
assumidos, o Senhor Ar-
cebispo Primaz de Braga 
fez chegar uma mensa-
gem afirmando que, logo 
que possível, chegaria, o 
que aconteceu cerca das 
19.00h. Na oportunidade, 
o Sr. Padre Catarino su-
blinhou que o Sr. D. Jorge 
Ortiga é um seu grande 
amigo que ele recebeu 
na sua casa,. no Canadá, 
tendo-o levado a conhe-
cer toda a região em que 
se encontra. A Freguesia 
fez-se representar oficial-
mente pelo Presidente da 
Junta, enquanto a popu-
lação mostrou o carinho 
que tem pelo Rev. Padre 
Catarino, evidenciado no 
lindo tapete de flores que 
ornamentava a entrada 
da Igreja e na grande 
afluência de povo para a 
cerimónia. 
A Celebração Euca-

rística foi abrilhantada 
pela magnífica atuação 
do Grupo Coral da Paró-
quia, tendo o Rev. Padre 
Catarino mostrado que 
continua a cantar de for-
ma primorosa. Quando 
usou da palavra, durante 
a Celebração Eucarística, 
numa homilia toda repas-
sada de sentimentalismo, 
agradeceu a Deus a gra-
ça da vocação Sacerdotal 
e de ter permitido que 
tenha podido anunciar 
a Palavra do Senhor em 
várias partes do Mundo. 
Agradeceu aos seus con-
terrâneos o carinho que 
desde sempre lhe pro-
porcionaram, recordando 
a imponente festa que foi 
a sua Missa Nova, preci-
samente cinquenta anos 
antes, dia por dia, pois 
teve lugar precisamente 
no dia 7 de Outubro de 
1962. 
Lembrou o extenso ta-

pete com que o minnose-
aram (mais de um qui-

09 lómetro!), desde a casa 
NOVeMbrOde seus pais até ao local 
2012 da celebração, terminan-

do num imponente arco 
triunfal. Afirmou ter bem 
presente na memória to-
das as cenas desse gra-
to dia, que nunca poderá 
esquecer nem deixar de 
agradecer ao bom povo 
de Fonte Boa, tudo quan-
to fez por ele. Agradeceu 
publicamente a Deus a 

Família que tem, lem-
brando o seu saudoso 
pai e pedindo que a sua 
mãe (quase a completar 
94 anos de idade) ainda 
possa estar presente no 

rino cantava "a solo", no 
púlpito da Sé de Braga, 
durante as celebrações 
da Semana Santa. É ver-
dade que o Sr. Padre Ca-
tarino marcou uma época 

desta comissão na Guiné, 
fez ainda uma outra em 
Angola. Foi também Se-
cretário da Diocese de 
Inhambane, em Moçam-
bique, e professor na Es-

PUB meio de nós por muito 
mais tempo. Não deixou 
de se referir com muita. 
gratidão às suas quatro 
irmãs, todas presentes, 
e ao seu irmão, ausente 
no Rio de Janeiro, impe-
dido de se deslocar, por 
um pequeno problema de 
saúde. Lembrou também 
todos aqueles amigos 
que o ajudaram ao lon-
go de toda a sua carrei-
ra de seminarista, espe-
cialmente ao seu pároco 
que o levou ao Seminá-
rio, o saudoso Padre Gar-
rido, de quem afirmou 
ser «um grande amigo» 
e que sempre quis cor-
responder a essa grande 
amizade, procurando ser 
sempre também muito 
seu amigo. 
No final da Celebra-

ção, o Sr. Presidente da 
Junta ofereceu em nome 
da Freguesia uma salva 
de prata comemorati-
va do Jubileu Sacerdotal 
do Rev. Padre Catarino. 
O senhor Arcipreste de 
Esposende, representan-
do todos os sacerdotes 
presentes, ofereceu um 
lindo quadro da Sagrada 
Família, em relevo de pra-
ta. Foi prenda de todos 
os padres do Arcipres-
tado. Na sua alocução, 
o senhor Arcipreste con-
gratulou-se com o Jubileu 
Sacerdotal do Rev. Padre 
Catarino e lembrou os 
tempos em que o então 
seminarista Gabriel Cata-

como solista nos orfeões 
dos seminários de Braga, 
desde o primeiro ano de 
Filosofia (sexto ano), até 
ao quarto ano de Teologia 
(décimo segundo ano). 
Foram seis anos em que 
ele se esmerou em can-
tar primorosamente os 
louvores do Senhor. Os 
familiares do Rev.° Pa-
dre Catarino colaboraram 
na Celebração, fazendo 
as leituras e participan-
do no Ofertório solene, 
durante o qual o Padre 
Catarino recebeu, como-
vido, a aliança das Bodas 
de Ouro de casamento 
do seu saudoso pai. À 
noite, durante o jantar 
que reuniu Colegas, Fa-
miliares, alguns deslo-
cados desde o Brasil, e 
alguns amigos, o Senhor 
Arcebispo de Braga fe-
licitou pessoalmente o 
Rev. Padre Catarino pelo 
seu Jubileu Sacerdotal. 
Natural da Freguesia de 
Fonte Boa, o Padre Ca-
tarino entrou para o se-
minário de Braga no dia 
3 de Outubro de 1950 e 
foi ordenado Sacerdote a 
30 de Setembro de 1962, 
na capela do Seminário 
Conciliar de Braga. Após 
uma curta permanência 
nas Oficinas de S. José e 
Escola Industrial de Gui-
marães, foi enviado em 
Agosto de 1963 como Ca-
pelão Militar, para a Gui-
né e aí permaneceu du-
rante dois anos. Depois 

cola Industrial e Comer-
cial da mesma cidade. 
Regressado a Portugal 

em 1967, decidiu obter o 
Curso de Ciências Peda-
gógicas na Universidade 
do Porto e realizar algu-
mas cadeiras "Ad hoc" na 
Universidade de Coim-
bra. Lecionou na Escola 
Básica António Correia de 
Oliveira em Esposende, 
na Escola Básica Gonça-
lo Nunes em Barcelos, 
e no Ciclo Preparatório 
de Cabreiros, Braga, du-
rante alguns anos. Em 
1978 mudou-se para 
Mantes-la-Jolie, Diocese 
de Versalhes, em França. 
Permaneceu à frente da 
comunidade cristã por-
tuguesa daquela cidade 
durante seis anos. Atra-
vessou o Atlântico e ins-
talou-se na Cidade de Ki-
tchener, na Província do 
Ontário, no Canadá. De 
início, exercia o seu mú-

nus pastoral em "Igreja 
emprestada" mas, pas-
sado algum tempo, com 
o empenho da população 
portuguesa, adquiriu uma 
Igreja, fizeram grandes 
obras de beneficiação e 
consagraram-na a Nossa 
Senhora de Fátima . 
Os seus planos atuais 

são de regressar ao meio 
de nós, na terra que o viu 
nascer, logo que chegue 
à reforma (da Diocese), 
para poder estar ao lado 
da sua mãe e conviver 
com a restante família 
e amigos. Que o Senhor 
Deus permita que o Rev. 
Padre Catarino perma-
neça entre nós durante 
muito tempo... ( para po-
dermos continuar a ir à 
pesca!!!). 

Dr. Costa e Silva 

Cartório Notaria! de Paulo Manuel da Silva da Costa 

EXTRACTO 

Paulo Manuel da Silva da Costa, Notário, CERTIFICA: 
Que, no seu cartório, na Av. D. Nuno Álvares Pereira, n° 25, 1°, na cidade de Bar-

celos, a folhas cento e seis do respectivo livro de notas sessenta e quatro - A, se 
encontra exarada uma escritura de acessão industrial imobiliária, outorgada em 
trinta e um de Outubro de dois mil e doze, na qual Paulino Fernandes do Monte e 
esposa Teresa de Jesus Cruz da Quinta, nesta última residentes na Rua de Lages, 
n.° 3, Palmeira de Faro, Esposende, DECLARARAM que são donos e legítimos possui-
dores do prédio urbano composto por casa de habitação, de rés-do-chão, andar, 
dependência e logradouro, com a superfície coberta de trezentos e trinta e oito 
metros quadrados e descoberta de mil quinhentos e dezoito virgula trinta me-
tros quadrados, situada na Rua das Lages, n° 493, freguesia de Palmeira de Faro, 
concelho de Esposende, inscrito na respectiva matriz urbana sob o artigo 729, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial. 
Que o edifício referido foi construído por eles, que realizaram obras em terreno 

então prédio rústico, que pertencia e lhes foi vendido por João Vale Souto, solteiro, 
maior, já falecido, desconhecendo-se seus familiares, vivia na freguesia de Curvos, 
concelho de Esposende, o que aconteceu há mais de vinte anos. 
De facto, durante o ano de mil novecentos e oitenta, aquele João Vale, vendeu-

lhes o referido prédio rústico, verbalmente, com 1856,30m2, então pelo preço de 
cem contos (500,00E), que era, efectivamente, o valor do imóvel antes da edifica-
ção da casa atrás já referida. 
Nunca celebraram a respectiva escritura pública de compra e venda, apesar disso, 

eles outorgantes, entraram, desde então, na posse do prédio onde logo de seguida 
edificariam a sua referida actual casa de habitação. 
Que a referida construção, por si levada a cabo, consubstancia uma situação de 

acessão industrial imobiliária, que lhes confere o direito de adquirirem a proprie-
dade do prédio/terreno onde edificaram, pelo que, por nisso estarem interessados, 
pela presente escritura, manifestam, de forma expressa e inequívoca, a sua von-
tade de exercer tal direito, tendo pago ao então alienante a referida quantia de 
cem contos, nos termos do número um do artigo mil trezentos e quarenta do Código 
Civil, parte final. 
Justificam pois, desta forma, o seu direito para efeitos de registo. 

Efectivamente, porque feita incorporação de valor muito superior ao que o terre-
no tinha antes de isso acontecer. 
Declarações que, no acto, foram confirmadas por três testemunhas. 
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL. 
Barcelos e Cartório Notarial, trinta e um de Outubro de dois mil e doze. 

O Notário, Paulo Manuel da Silva da Costa 



"Dia Nacional do Pijama" vai mobilizar 
730 crianças em Esposende 
A iniciativa " Dia Nacional do Pijama", da responsabilidade da Associação Mundos de Vida, cor-4 já com 60 mil crianças 
inscritas por todo o país, incluindo regiões autónomas. Em Esposende, e até ao presente momento, a adesão foi bastante 
significativa, tendo já 730 crianças de creches e jardins-de-infância inscritas na iniciativa que decorrerá a 20 de Novembro. 

Tendo como intuito sen-
sibilizar a população para 
a temática dos direitos das 
crianças, a Associação Mun-
dos de Vida, de Vila Nova de 
Famalicão, vai promover no 
próximo dia 20 de Novembro, 
data em que se assinala o 
Dia Internacional da Conven-
ção dos Direitos da Criança, 
a iniciativa " Dia Nacional do 
Pijama". 
Trata-se de um evento so-

lidário dirigido a crianças até 
os seis anos de idade. Nes-
se dia, os mais pequenos são 
convidados a ir para a esco-
la vestidos de pijama, uma 
mudança no vestuário que 

pretende lembrar que todas 
as crianças têm o direito de 
crescer numa família. 
O " Dia Nacional do Pijama" 

foi apresentado, à comuni-
cação social, no passado dia 
15 de Outubro, no Tribunal 
Judicial de Esposende. Em 
representação da Associa-
ção Mundos de Vida, Manuel 
Araújo explicou que a inicia-
tiva pretende estimular o di-
álogo da temática junto das 
famílias, tentando ao mesmo 
tempo mudar mentalidades 
e encontrar novas formas de 
ajudar as crianças, que du-
rante uma determinada fase 
das suas vidas não podem vi-

ver com os seus pais. "É um 
dia em que crianças ajudam 
outras crianças", mencionou 
Manuel Araújo, referindo ain-
da que os participantes vão 
ser convidados a recolher do-
nativos junto da família, uma 
ajuda para posteriores cam-
panhas de captação de novas 
famílias de acolhimento. 
Por sua vez, Raquel Vale, 

em representação da Autar-
quia e da Comissão de Pro-
tecção de Crianças e Jovens 
em Risco de Esposende, fe-
licitou a Associação Mundos 
Vida por mais uma excelen-
te iniciativa, reconhecendo o 
mérito que a mesma desen-

volve em prol da captação 
de famílias de acolhimento 
e do direito a cada criança a 
crescer numa família. Ainda 
durante a sua intervenção, 
Raquel Vale congratulou o 
Tribunal de Esposende pela 
adesão à iniciativa, afirman-
do que o facto demonstra 
uma abertura da Justiça nes-
tas matérias. 
O Juiz Presidente do Tribu-

nal de Esposende, Pedro Con-
de Veiga, identificou o traba-
lho da Mundos,de Vida como 
meritório e espantoso e mos-
trou-se surpreendido e agra-
dado pelo grande número de 
adesão ao evento. Por fim re-

Nova edição de "Sabores do Campo" 

conheceu a grande evolução 
verificada ao longo dos anos 
no que toca à resposta para 
crianças e jovens em risco e 
sua inserção em famílias de 
acolhimento, considerando 
esta última um passo impor-
tante a que a justiça pode re-
correr. 
O " Dia Nacional do Pija-

ma" conta também com uma 
forte adesão no concelho de 
Esposende, tendo-se regista-
do presentemente 41 salas de 
creches e jardins-de-infância 
e 730 crianças inscritas. 

Joana Laranjeira 

Devido ao enorme sucesso registado na 1.a edição, o Município de Esposende, em cooperação com as unidades de 
restauração e de hotelaria e pastelarias do concelho, vai repetir a iniciativa "Sabores do Campo: Gastronomia de Novembro". 

Neste sentido, e durante o corrente 
mês, os sabores do campo vão ser 
servidos à mesa de 22 restaurantes 
do concelho, acompanhados dos vi-
nhos verdes dos produtores locais 
e doçaria de sete pastelarias. Dos 
restaurantes aderentes, dez partici-
pam no Concurso Gastronómico do 
evento. O evento "Sabores do Cam-
po" inclui também um programa de 
animação, que integra Workshops de 
Cozinha e Pastelaria, as Feiras de Ve-
lharias e Artesanato e um Magusto-
convívio. 
No que se refere às Feiras de Ve-

lharias e de Artesanato, as mesmas 
foram calendarizadas para os dias 4 
e 25 de Novembro, respectivamente, 

entre as 10h00 e as 19h00, no Largo 
Rodrigues Sampaio, em Esposende. 
Os Workshops de cozinha e paste-
laria são dinamizados pela Escola 
Profissional de Esposende, que se 
associa assim à iniciativa "Sabores 
do Campo", através da realização 
de workshops de cozinha e pastela-
ria, com reputados Chefes, nomea-
damente Ricardo Cardoso, Natacha 
Marques, Dalila, Renato Cunha, An-
tónio Loureiro e Rui Martins. Mais in-
formações sobre os workshops estão 
disponíveis no site da Escola Profis-
sional de Esposende, em www.epe. 
pt. 
No próximo dia 18 de Novembro, a 

partir das 15h00, no Largo da Igre-

GSPOSENDE 
eamara municipal 

EDITAL  

—FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂNIARA MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE:  

—TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos na alínea u) do n* 1 do artigo 

64. e ri-1 do artigo 6? da Lei n* 5-A/ 2002, de 11 de Janeiro em conjugação com o Capitulo 

111, do Titulo 1, da Parte D do Código Regulamentar do Município de Esposende, cm vigor 

neste município, que no próximo dia I de Novembro, entrará em vigor o Estacionamento de 

Duração Limitada, sito no Largo Fonseca Lima e Largo Comandante Carlos de Oliveira 

Martins, na freguesia e concelho de Esposende, conforme planta anexa ao presente Edital. 

Mais se Informa que nos termos da planta anexa, o estacionamento de duração limitada é 

composto por 12 lugares de estacionamento, sendo 2 reservados a deficientes. ---------

-- Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de igual teor, que 

vai ser enviado para publicitação num jornal e afixado nos lugares públicos do costume. — 

Esposende e Paços do Município, 15 de Outubro de 2012. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Fernanda Iodo o, e Cepa) 

ja, em Fonte Boa, realizar-se-á um 
Magusto-convívio, com animação 
musical, aberto a toda a comunidade 
em geral. 
O "Fim-de-semana em Esposende" 

de Novembro será também integra-
do no evento, propondo um roteiro 
de visita pelo concelho de forma a 
dar a conhecer alguns locais dife-
renciadores e ainda a realização da 
caminhada "Caminhos da Fé", na fre-
guesia de Belinho. 
Através da promoção da iniciativa 

"Sabores do Campo: Gastronomia de 
Novembro", que desafia as unidades 
de restauração concelhias a aposta-
rem na promoção dos seus pratos e 
na arte de bem servir, a Câmara Mu-

GSPOSEJ mucâmarnicipal 

EDITAL 

—FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE: 

— TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no arL° 117.° do Código do 
Procedimento Administrativo que durante o período de TRINTA DIAS, a contar do 5.° dia 
após a publicação do presente Edital no Diário da República, é submetida a discussão 
pública a proposta de Alteração ao Regulamento do Plano Director Municipal de Esposende, 
nos termos apresentados, bem como considerar que a mesma não é susceptível de ter efeitos 
significativos sobre o ambiente, conforme deliberação do órgão executivo municipal tomada 
em II de Outubro de 2012, anexa ao presente Edital, do qual faz parte integrante e que aqui 
se dá como transcrito, tudo nos termos do disposto no n° 3 e 4 do artigo 77* do Decreto-Lei 
n° 380/99, de 22 de Setembro, e posteriores alterações.  

-- Assim, em cumprimento do disposto no art.° 118.° daquele Código, se consigna que a 
proposta está patente, para o efeito, durante o período antes referenciado, no átrio do edifício 
dos Paços do Município, na página electrónica do Município de Esposende %MV,' m-
esposende.rt, para e sobre ela serem formuladas, por escrito, perante o Presidente da Câmara 
Municipal, as observações tidas por convenientes, após o que será presente, para 

confirmação, ao respectivo órgão municipal competente. 

--Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vai 
ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 16 de Outubro de 2012. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Fernando João e Cepa) 

nicipal de Esposende pretende criar 
mais um factor de atractividade no 
concelho, contribuindo para ajudar o 
sector da restauração. 
Pretende-se pois, com este even-

to, promover a gastronomia e as tra-
dições que marcam a identidade de 
Esposende e lhe conferem diferença 
e genuinidade. Promover a qualidade 
da restauração do concelho, divulgar 
e utilizar cada vez mais os produtos 
endógenos e atrair comensais para 
combater ou atenuar a sazonalidade 
da procura que se verifica nesta épo-
ca do ano são objectivos primordiais 
da iniciativa. 

SANTA CASA DA MISERICORDIA DE ESPOSENDE 

EDITAL " 

CONVOCATÓRIA 

— ALBERTO FRANCISCO BARROS BERMUDES, Presidente Mesa da 

Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 

—CONVOCO, nos termos do n° 1 do artigo 30° e nas condições previstas no n° 2 

do artigo 29° do Compromisso da irmandade, a Assembleia Geral Ordinária da 

Misericórdia, a realizar no próximo dia 25 de novembro de 2012, às 10.00 horas, no 

Salão Nobre da Misericórdia, sito no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a 

seguinte ordem de trabalhos:   

1 — Leitura da ata da última assembleia geral. 

2 - Deliberar sobre o Plano de atividades e Orçamento, para o ano de 2013, 

apresentado pela Mesa Administrativa. 

3 — Outros assuntos de interesse para a Irmandade. 

4 - Delegar na Mesa a competência para redigir a ata da assembleia. 

-- Se, no dia e hora, designados não estiver presente o número de Irmãos 

previsto no n° 1 do artigo 28° do Compromisso, a Assembleia Geral terá inicio meia 

hora mais tarde, com qualquer número, de harmonia com o n° 2 do mesmo artigo. --

-- Para 'constar e devidos efeitos se publica o presente edital — convocatória, que 

vai ser igualmente afixado nos locais públicos consuetudinários.   

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 06 de novembro de 2012. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Ger 
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A ACICE tem também um grande 
conjunto de formações na área do co-
mércio e serviços, saúde, línguas, ho-
telaria e turismo, construção e gestão. 
Inscreva-se já! 

PARCERIA ACICE/BLINQER , 
Já se encontra disponível na App 

Store a versão beta da aplicação mo-
bile, Blincier. Esta aplicação foi desen-
volvida pela empresa esposendense, 
CreativePoint,Lda., e terá como merca-
do teste o distrito de Braga. Neste sen-
tido, a ACICE associa-se a este projeto 
como parceira de lançamento, preten-
dendo alertar todos os comerciantes do 
concelho para esta importante evolu-
ção tecnológica que proporciona um fá-
cil acesso ao consumidor final, através 
do aparelho mais personalizado que 
existe: o telemóvel. Esta aplicação vai 
começar a fazer parte do dia-a-dia dos 
consumidores, uma vez que oferece a 
possibilidade das marcas partilharem 
toda a sua informação útil diretamente 
para o consumidor e sempre em tempo 
real. 
A partir de agora o consumidor irá 

estar a par de todas as novidades so-
bre eventos, campanhas promocionais 
ou qualquer tipo de novidade que as 
marcas queiram partilhar. Existe um 
mundo de possibilidades que agora se 
tornam acessíveis e fáceis de usufruir. 

Para isso basta descarregar gratuita-
mente a aplicação na App Store e sim-
plesmente desfrutar o que ela tem para 
oferecer. Já pode adicionar a ACICE aos 
seus favoritos para que receba em pri-
meira mão todas as notícias, eventos 
e programação dos nossos cursos de 
formação. 
Se é um comerciante e quer fazer 

parte desta aplicação, basta fazer o seu 
registo gratuito em www.blingencom e 
terá ao seu dispor uma plataforma de 
marketing para que possa criar o seu 
perfil com descrição do seu negócio, 
mapa, contactos, fotos e ainda a possi-
bilidade de partilhar com uma legião de 
utilizadores as suas novidades através 
do envio de blinqs. Se tem um iPhone 
apenas faça scan neste QR Code! 

Em caso de alguma dúvida basta en-
viar um ennail para info©blincienconn 

Ofertas de emprego 
CENTRO DE EMPREGO DE PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE 

A Av.* Vasco da Gama - Ed.0 Coimbra I, RIO 

INSTITUP71:001.K0 4490 - 410 PÓVOA DE VARZIM 

tro0/144000MBSONN Tel.: 252 615 008 

e-mail: cte.povoavarzimiPiefp.pt 

Nome de Proas.** NA Oferta 
Indlcaçaro do Regime de Trabalho ( atempo parcial ou completo) e InformaçOet 

Complementares 

Noto. da Freguenda/Concelho a que 
reepeita o POste• Trabalho a ser 

preenchido 

BORDADOR À MÁQUINA 587859952 
EXPERIENCIA EM COSTURA (1.4A0. PONTO CORRIDO) CIOU CONNEVCIMENTOS EM 
BORDADOS MAQUINA INDUSTRIAL 

A VER-0-MAR 

TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO(TECNICO DE FRIO) 

587874934 

(30121N10 DE CONHECIMENTOS NA ÁREA DE AVAC (CLIMATIZAÇÃO DE ESPAÇOS 

COMERCIAIS). 
MONTAGEM DE TODO 01170 DE ESTRUTURAS DE SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
EM ESPAÇOS COMERCIAIS 
DOMÍNIO ACEITÁVEL NA ÁREA DE ELETRICIDADE 

EABRUGE 

M.ANICURA/PEDICURE 587873474 
COM EXPERIENCA COMO MANICURE E PEDICURE PREFERENCIALMENTE COM 
CARTEIRA PROFISSIONAL 

Pá.. de Vau. 

PADEIRO, EIA GERAL 587879748 

PRETENDE-SE PESSOA COM EXPERIENCIA EM FABRICO DE PÃO E PRODUTOS 
AFINS 
DEVERÁ EFETUAR TAMBÉM TRABALHOS DE REPOSIÇÃO E EMBALAMENTO NA 
sEcçAo DE PADARIA 

ARMAI 

POLIDOR (ACABADO))) MANUAL CE 
PEDRA 

587882343 
PRETENDE-SE TRABÁLHAIX)R COM BASTANTE EXPERIENCIA EM TODOS OS 

TRABALHOS INERENTES A ACABAMENTOS OE GRANITOS E ~MORES 
POVOA DE VAR/IM 

PADEIRO EM GERAL 5137884408 PRETENDE-SE PADEIRO COM BASTANTE EXPERIENCIA A VER-O-MAR 

COSTUREIRA, TRAEM'  HO EM SERIE 5878E0701 
MÁQUINA DE PONTO CORRIDO. Duas AGULHAS, CORTE E COSE, COSTURA 
INGLESA, FERRO 

RATES 

CHEFE DE COZINHA 587874433 
BONS CONHECIMENTOS DE COZINHA TRADICIONAL PORTUGAL E PELO MENOS 12 
MESES DE EXPERIENCIA 

ARVORE 

CHEFE DE COZINHA 587874430 
BONS CONHECIMENTOS DE COZINHA ITALIANA E PELO MENOS 12 MESES DE 
EXPERIENCIA 

ARVORE 

COSTUREIRA DE TRABALHO EM 
SÉRIE 

587879448 
PRETENDE-SE PESSOA COM BASTANTE EXPERIENCIA PARA EFETUAR TRABALHO 
EM MAQUINA DE RECOBRIMEhITO E CORTE E COSE 

AMORIM " 

MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS 587873229 

EXPERIÉNCLA MÍNIMA DE 4 ANOS EU MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO ' 
AUE0683VEL,GOSTO PELA ÁREA DE MECANICA.BONS CONHECIMENTOS TÉCNICOS 

DE MECÂNICA AUTOMÓVEL. BOA CAPACIDADE DE COMUNICAÇÃO E TRABALHO 

EM EQUIPA,CAPACIDADE DE RESPOSTA E DE RESOLUÇÃO RÁPIDA DE 
PROBLEMAS; SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 

A VER-O-MAR 

TÉCNICO DE VENDAS 58t879248 

PRETENDE-SE ADMITIR COLABORADORA COM APETÊNCIA PELA ÁREA 
COMERCIAL (SERÁ VALORIZADA EXPF_INÊNCIA ANTERIOR NO APOIO COMERCIAL 

DE EMPRESAS DO SETOR DE IMPORGEXPORT), COM FORTE ORIENTAÇÃO PARA 

OS RESULTADOS ELEVADAS COMPETENCIAS DE NEGOCIAÇÃO E 
ARGUMENTAÇÃO. COM ELEVADO DINAMISMO, AUTONOMIA E PRO-ATIVIDADE. 
PARA COLABORAR NA PROSPEÇÃO DO NEGOCIO DA EMPRESA E GESTÃO DE 
CARTEIRA DE CLIENTES 

ÁRVORE 

CAIXEIRO 587885175 
EXPERIENCIA PROFISSIONAL Eál ATENDIMENTO E VENDAS AO PÚBLICO, • 
REPOSIÇÃO DE STOCKS E LANÇAMENTO DE DOCUMENTOS 

FAJOZES 

CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS 

A Av. Paulo Felisberto 

4750-194 Arcozelos Barcelos mUrrvrtiaommeco 
tromucleNIMISSOIN Tel.:253 809 550 

e-mail: cte.barcelot@ielp.pt 

Chapeiro 587876033 A Tempo Completo, com experiência. Tarnel S.Verissano/Barcdos 

Cortado< de Tecidos 587881748 A Tempo Completo, coro experiência crn corte nanual. Ala Boa/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587825890 A Tempo Completo, Com ~ninei. VE.S.PedrojElarcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587819581 A Tempo Completo, com eperiencla em confeçào de gansas (ponto corrido e costura 

in-) 

Cristelo/Barcelos 

Contoretra, Trabalho em Série 587869843 A Tempo Completo, com conhecimentos de máquinas de rerobrimento ou ponto corrido e 

corte e cose. 

Virar de figos 

Costureira, Trabalha em Série 587879357 A Tempo Completo, rens experiência em pomo corrido eu corte e cose. Temei S.Pedro Fins/Barcelos 

Costures., Trabalho em Série 587874953 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de porto cornde, corte e cc. e 

recobrimento. 

Creuromd/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 587874994 A Tempo Completo, com cont r mos de ponto corrido, corte e eme e recobrei-remo_ Aborirn/Barrelos 

Costureira, Trabalbo em Série 587881075 A Tempo Completo, com conhecimentos de várias maquinas, para o fabrico de amostras e 

pequenas produções. 

Temei 5.Pedm Fim/B..1. ' 

Costureira, Trabalho em Série 587881073 A Tempo Completo, com experiência, Quintiass/Barcelors 

Enformadtiras 587876055 A Tempo Completo, com exper./laia ern enformar meias. Cossourado/Barcelos 

Estendedor Mecanico ' 587871562 A Tempo Completo, COT experiência de cortee com estendedono de malha (de 

Preferancia Gerber), 

V.F.S.Pedro/garcelos 

Maq.nisto de Teares Circulares 587880291 A Tempo Completo, Co,,, o rinnimo de 2 anos de experiência e eacrtlo como 

desempregado há 12 meses. 

'farnel S.Verissinso/Barcelos 

Pasteleiro 587822873 A Tempo Compacto, corn experiência Apídia/Esposende 

Pintor de Antonio.. 587876426 A Tempo Completo, tons ~(4116. Areies/Elarrelos 

Pintor de Autornoveis 587876034 A Teff100 [empino, com experiancia, leme! S.Verissirno/garcelos 

Rernalhadeira 587876058 A Tempo Completo, com expenência a fechar meias. Cossourado/Barcelos 

Serralheiro Civil 587854623 A Tempo Comparto, com experiência na soldadura de feno. Silveiros/Barcelos 

Técnico de Ar Condicionado 587876075 A Tempo Completo, com experiência na instalação e assntência; conhecimentos de TIM I 

ou TIM th • 

Barcelos 

1 T «elle 587876051 A Tempo Completo, com experiência no fabrico de 1.41». Comandado/Barcelos 

CENTRO DE EMPREGO DE VIANA DO CASTELO A Rua Podo Homem de Melo, n.0 52 

eart1171000LheaLCO 4901 - 861 VIANA DO CASTELO 

troev4offloessouL Tel.: 258 807 300 Fax: 258 807 301 

e-mail: cte.viana_castelo8Diefp.or 

POLIDOR (ACABADOR) MANUAL DE 

PEDRA 587860500 

A tampo completo ACABAMENTO DE TOPOS POLIDOS E CORTE DE PEÇAS EM 

GRANITO E MÁRMORE 
PONTE DE LIMA 

VILA FRIA 

FEETOSA 

MECATRÓNIC,0 
587879232 

A tempo cornpkto UECÁN/CA E COTINECIRENTOS BÁSICOS 1)E ELECTRICIDADE AUTO 

A tampe compbto EXPERIÊNCIA COMERCIAL COMPROVADA NA ÁREA AUTOMÓVEL 
VENDEDORES E DEMONSTRADORES 587891208 

AGENTE COMERCIAL 
' 

5078713649 
BOM RELACIONAMENTO INTERPC550AL, ELEVADO DINAMISMO E PRÓ-ATIVIDADE VIANA 00 CASTELO 

'....1k, ,,,i. 47 , flal, .... .~....P«Mark.~•••• , , RIIMMIlfflb .1111.~......fflomip. 

' As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para 
obter mais informaçoes ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:// 
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada ofertá de emprego. 

Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida 
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação. 

am nho 
Instrumentos Musicais, Lda 

WWW.FAMINHO.COM 

MILHARES DE PRODUTOS EM STOCK !... 

4- de 600 M2 de exposiçáo !... 

TEMOS O MELHOR PREÇO PARA SI !... 

252 375 482 • 252 374 907 • 917 341 163 • 965 377 760 V.N.FAMALICÃO 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ANDREIA AMARAL 

NOTÁRIA 

Rua D. Pedro Cunha, n°.19, Ed. Nova Cidade, 4740-304, Esposende 
Tel.253-986350 Fax,253-986351-TIm.961553040-Email:geral @aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls. 90 e seguintes, do livro n°. 61-A, de "Escrituras Diversas", 

deste Cartório, se encontra exarada com a data de vinte e cinco de Outubro corrente, 

uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual:  

FRANCLIM PEREIRA DE ALMEIDA e mulher MARIA AUXILIA CAVALHEIRO DA 

CUNHA ALMEIDA, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural da 

freguesia de Covelas, do concelho de Póvoa de Lenhoso e ela natural da freguesia de 

Gandra, do concelho de Esposende e nesta residentes na Rua 25 de Abril. n° 56, 

contribuintes fiscais números 133682293 e148 503 543, DECLARARAM:  

Que são donos e legitimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 

imóvel:  

Prédio rústico composto por eucaliptal, com a área de quatrocentos e vinte metros 

quadrados, a confrontar do norte e poente com 'caminho, do sul com Pedro Filipe da Silva 

Marques e do nascente com Manuel Torres da Costa, situado no Sitio do Agro, da 

freguesia de Gandra, concelho de Esposende, não descrito na Conservatória do Registo 

Predial de Esposende, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 

1105, com o valor patrimonial IMT' de 12,91 € e o atribuído de NOVENTA E CINCO 

EUROS.  

Afirmaram que o imóvel veio à sua posse em virtude de o terem adquirido no ano de 

mil novecentos e setenta e quatro, por compra meramente verbal, nunca reduzida a 

escritura pública, feita a José Martins Pereira e mulher Gracinda Alves Vasco. residentes 

que foram na dita freguesia de Gandra.  

Não obstante não terem título formal de aquisição do referido imóvel, sempre 

estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, detenção e 

fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer 

oposição ou ocultação, ,ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse 

interesse em contrariá-las, posse essa que exerceram de boa fé, pacífica, contínua e 

publicamente, pelo que invocam a USUCAPIÃO, como causa de aquisição do referido 

imóvel. -  

Declarações confirmadas por três testemunhas.  

Está conforme o original, na parte transcrita e certificada. 

Esposende, 24 de Outubro_de-20-12 

A Notária, 

-(Andrela da Siiva 



Teresa Portela nomeada 
para Melhor Atleta do Ano 
A atleta esposendense, ac-

tualmente ao serviço do Ben-
fica, voltou a ser uma das 
escolhidas pela Confedera-
ção do Desporto de Portugal, 
para a melhor atleta femini-
na do ano. Entre as nomea-
das estão também 4 atletas 
de topo, como Telma Mon-
teiro (Judo); Inês Fernan-
des (Atleta com Deficiência); 
Jéssica Augusto (Atletismo) 
e Luciana Diniz ( Hipismo). 
As votações decorrem até ao 
próximo dia 15 de Novem-
bro, data em que se realizará 
a 17a edição da Gala da CDP, 
através do site http://gala-
cd p. sa po. pt/vota ca o. 
Face às conquistas de tan-

tas vitórias e aos notáveis 
êxitos alcançados, no âmbi-
to da canoagem nacional e 
internacional, Teresa Portela 
tem grandes probabilidades 
de alcançar este ano tão dis-
tinto quanto merecido galar-
dão. 

» FUTEBOL 
> CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 
Com a realização de mais duas jornadas, prosse-

guiu o campeonato nacional da III Divisão, prova na 
qual, como é sabido, participam a ADE e o F.C. de Ma-
rinhas, em representação do concelho de Esposende. 
Nestas duas jornadas há a destacar a primeira vitória 
da ADE, em Monção, de que resultou a conquista dos 
primeiros pontos. Por sua vez, o F.C. de Marinhas so-
freu duas derrotas tangenciais, uma caseira e outra 
fora de portas. Decorridas que estão sete jornadas, 
os marinhenses ocupam o 8. 0 lugar, com 7 pontos, 
enquanto a equipa da sede do concelho entregou a 
"lanterna vermelha" ao Monção e está em 11.° lugar, 
na tabela classificativa, somando agora 3 dontos, os 
mesmos pontos do último classificado. 

6.a Jornada 
Esposende, 2 Vianense, 3 
Marinhas, O Bragança, 1 
7.a Jornada 
Monção, O Esposende, 1 
Vianense, 1 Marinhas, O 
Próximos Jogos 
8.a Jornada ( 11/11) 
Esposende - Melgacense 
Marinhas - Monção 

> CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES C ( INI-
CIADOS) 
Para o campeonato nacional de Juniores C (Inicia-

dos), realizaram-se mais três jornadas, tendo o F.C. 
de Marinhas sofrido outras tantas derrotas, facto que 
fez com que a jovem formação marinhense baixasse 
para o 10.0 lugar, com 8 pontos. 
Últimos Resultados 
Marinhas, 1 Merelinense, 3 
Marinhas, O Bragança, 1 
Gil Vicente, 3 Marinhas, O 
Próximos Jogos 
14.a Jornada ( 11/11) 
Marinhas - Vianense 
15.a Jornada ( 18/11) 
Guimarães - Marinhas 

> A.F. DE BRAGA 
Prosseguem os diferentes campeonatos nos diver-

sos escalões, da A.F. de Braga, nos quais o conce-
lho de Esposende está representado por dezenas de 
equipas que participam nas provas oficiais, movimen-
tando mais de duas centenas de atletas, desde os 
benjamins, em futebol de 7, aos seniores, passando 
também pelo futsal, no escalão de Sub-19, estando 
esta última modalidade representada pela ACD "Os 
Apulienses". 
> DIVISA° DE HONRA 
Fão, 1 Gerês, 3 
Forjães, 1 Arões, 1 
Celoricense, 3 Forjães, 2 
Arões, 3 Fão, O 
Próximos Jogos 
10.a Jornada ( 11/11) 
Forjães - Brito 
Fão - Celoricense 
11.a Jornada 
Vieira - Forjães 
Brito - Fão 
> I DIVISÃO DISTRITAL 
Vila Chã, 2 Soarense, 2 
Aguias da Graça, 4 Vila Chã, O 

Futebol 

Prof. Luís Campos treinador 
do Castilla, Espanha? 
Segundo alguns meios 

de comunicação social, 
designadamente o "ze-
rozero", um dos maio-
res e melhores sites de 
informação desportiva 
de que dispomos, onde 
trabalha o jornalista fan-
gueiro, Álvaro Gonçal-
ves, e também o jornal 
online Novo Fangueiro, 
o nosso amigo professor 
Luís Campos, atualmen-
te ao serviço do Real Madrid, poderá 
assumir, dentro em breve, o cargo de 
treinador principal da equipa do Castilla, 
clube satélite dos merengues, uma es-
pécie de equipa B do Real Madrid. Ain-
da de acordo com as mesmas fontes, 

Próximo Jogo 
8.a Jornada ( 18/11) 
Vila Chã - Arsenal da Devesa 
> JUNIORES A - SUB 19 
DIVISÃO DE HONRA 
Esposende, O Santa Maria, 1 
Marinhas, 2 Palmeiras, O 
Vilaverdense, 4 Esposende, 1 
Taipas, 2 Marinhas, 4 
Próximos Jogos 
7.a Jornada 
Esposende - Ribeirão 
Marinhas, Terras de Bouro 
8.a Jornada 
Palmeiras - Esposende 
Arsenal da Devesa - Marinhas 
1.a DIVISÃO 
Fão, 4 MARCA, 3 
Operário, 2 Vila Chã, 2 
Bastuço S. João, 4 Forjães, 2 
Arnoso, O Fão, 8 
Vila Chã, 3 Joane, 3 
Forjães, 2 S. Veríssimo, 3 
Próximos Jogos 
5.a Jornada ( 18/11) 
Fão, Vila Chã, 
Santa Maria, Forjães 
> JUNIORES B - SUB 17 
1.a DIVISÃO 
Andorinhas, O Estrelas do Faro, 1 
A. Alvelos, 3 Esposende, 3 
Ceramistas, O Fão, 5 
Marinhas, 1 Prado, 2 
Estrelas Faro, 1 Fernando Pires, 4 
Esposende, 3 Andorinhas, 1 
Fão, 2 A. de Alvelos, 5 
Vilaverdense B, O Marinhas, 4 
Próximos Jogos 
5.a Jornada ( 18/11) 
Alegrienses - Estrelas do Faro 
Fernando Pires - Esposende 
Andorinhas - Fão 
Marinhas - Ceramistas 
2.a DIVISÃO 
Forjães, 4 Belinho, 1 
Vila Chã, S. Veríssimo, 
Santa Maria, 6 Vila Chã, O 
Cavalões, 2 Forjães, 1 
Belinho, 3 A. de Alvelos B, 1 
Vila Chã, 4 GDR Os Estrelas, 5 
Forjães, 3 S. Veríssimo, 1 
Belinho, 4 Cavalões, O 
GD Figueiredo - Vila Chã a) 
S. Veríssimo, 3 Belinho, 3 
S,anta Maria, 4 Forjães, O 
a) Adiado 
Próximos Jogos 
5.a Jornada ( 18/11) 
Belinho - Santa Maria 
Forjães - GDR Os Estrelas, 
Vila Chã - Fernando Pires B 

» ANDEBOL 
A Juventude de Mar prossegue na disputa das 

provas em que presentemente participa, seja as 
de âmbito nacional, seja de cariz regional. Em 
qualquer delas, as equipas de São Bartolomeu 
do Mar procuram sempre dignificar o nome da 
coletividade, da freguesia e do concelho, bem 

o 

o 
José Mourinho não estará °— 
satisfeito com o trabalho (/) 
desenvolvido pelo atual cu 
treinador, o espanhol José 
Alberto Torii, estando a 11-0 
diligenciar juntos dos res-
ponsáveis do club madrile-
no para que Luís Campos 
possa vir a ser o novo téc-
nico do Castilla, "de forma 
a melhorar a ligação entre 
a formação secundária e 
a equipa principal do Real 

Madrid". 
Como é publicamente conhecido, " Luís 

Campos é um homem da confiança de 
José Mourinho, que o levou para a ca-
pital espanhola no início desta tempo-
rada." 

como honrar a modalidade desportiva que praticam. 
Ultimos Resultados 
Campeonato Nacional da 1a Divisão 
Seniores - 1.a fase 
(3a jornada) 
CALE, 24 Juv. Mar, 21 
(4a Jornada) 
Santa Joana, 21 Juv. Mar, 35 

Torneio de Abertura da A.A.B 
Juvenis (5a Jornada) 
Juv. Mar, 32 Barrosas, 3 
Infantis (3a Jornada) 
Maiastars, 26 Juv. Mar, 15 

>> HÓQUEI EM PATINS 
O H.C. de Fão, que representa o concelho de 

Esposende na modalidade de hóquei em patins, está 
a competir em diversas frentes, com escalões das ca-
madas jovens e a sua equipa de seniores, esta a mili-
tar, no campeonato nacional da 3.a divisão. 

Ultimos Resultados 
Nacional da 3a Divisão - 3a Jornada 
Seniores 
GDC Fânzeres, 4 HC Fão, 3 
Camadas Jovens 
Escolares 
HC Fão, 11 HC Braga, 21 
HC Fão, 5 HC Barcelos, 3 
Infantis 
HC Fão, 3 HC Braga, 9 
HC Fão, 1 HC Barcelos, O 

PUB 

a) 

b) 

d) 

e) 

Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Esposende 

R.td bm, Ore! 
Oficia dr Chiem de Benemerburo 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL 

No uso da competência que me é conferida pela alínea b) do Artigo 44°. e para os fins 

previstos nas alíneas a), e b) do is• 2 do Artigo 47°. dos Estatutos da Associação Humanitária 

de Bombeiros Voluntários de Esposende, convoco a Assembleia Geral desta Associação 

para uma reunião ordinária a ter lugar pelas 20,30 horas do dia 14 de Dezembro de 2012 

fSexta-feira), para dar cumprimento à seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 - Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia Geral anterior; 

2 - Apresentação e aprovação do Orçamento e Plano de Atividades para 2013; 

3 - Eleições para o triénio 2013/2015; 

4 - Outros Assuntos, 

NOTA: Se à hora mascada não estiver presente a maioria dos Associados, a reunião iniciar-

se-ti 30 minutos mais tarde, em segunda convocação, com, pelo menos, 3 associados efectivos 

(a' I do Artigo 49'3. 

liEGUIAMEYTO FIMR41.• 
Artieo 76.., São elegíveis os Associados Efectivas que satisfaçam cumulativamente os seguintes requisitos: 
Estejam no pleno gozo dos seus direitos sociais, de acordo com o estabelecido no artigo Ir dos Estatutos, à data da 
apresentação das candidaturas; 
Sejam maiores de dezoito anos Oft emancipadas; 
Não façam parte dos órgãos sociais de outras Associações congéneres; 
Não tenham sido destituídos dos órgãos Sociais da Assoriação por irregularidades cometidas no exercício das suas 

Não sejam o-abalhodoers remunerados da Associação: 
Não tenham qualquer impedimento ou nativo de inelegibilidade nos termas da lei, 
Artico 77.  
I As candidaturas às eleições são feitas seguido o sistema de lista completa para a Mesa da Assembleia Gemi, 
Direcção, Clantelho Fiscal e Conselho Conndtivo, compostas por Associadas Efectivar no pleno gozo dos seus direitos 
sociais, nas quais se especificarão a identificação completa dos candidatos, respectivo número de associado bem como 
a indicação do Órgão e cargo para que são propostos, incluindo os suplentes. 
2 As listas concorrentes are órgão Wein., a submeter a sufrágio. deverão ser apresentadas ao Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, na sede da Associação, até quitas dias antes da realização da Assembleia Geral eleitoral, 
3-- As listas de candidatura aos órgdas sociais deverão incluir uni número de candidatos efectivos igual ao número de 
membros do respectivo órgão acrescido dos suplentes, não podendo qualquer Associado subscrever nem integrar mais 
do que uma lista. nem integrar mais da que um órgão da Associação. 
4 - As listas são nominais devendo completar candidatos para todos 0.1 órgãos sendo estes votadas conjuntamente. 
5 - As listas a submeter à eleição reto ser acornparthad declaração dos candidatos ondeiçsprsasameate 
manifestem a sua aceitação, e subs Hun por um númeri imod.cistoe cinco Associados Efectivos Ykasjleno gozo 
dos seus direitas. 

O P ES... DA ASSEA111,k.E1A GE 

Esposende, 01 de Novemb de 2012 
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Notícias da ACICE 
"QREN ABRE CONCURSOS DE INCEN-

TIVO ÀS EMPRESAS" 
O Governo de Portugal vai injectar até 

ao final de 2013, mais de 900 milhões 
de euros de fundos europeus na econo-
mia, que irão permitir alavancar perto 
de 1,7 mil milhões de euros na econo-
mia nacional no âmbito dos projectos 
candidatos aos diversos concursos do 
QREN. 
Mais 400 milhões de euros estão dis-

poníveis para os concursos abertos até 
2013. Números que, segundo o minis-
tro da economia Alvaro Santos Pereira 
terão um importante impacto no tecido 
empresarial português e irão ajudar as 
empresas a desenvolver os seus projec-
tos, a criar valor e a gerar emprego. 
Actualmente o QREN tem aberto 8 

concursos distribuídos por diversas fa-
ses de calendarização no âmbito dos 
seguintes sistemas de incentivo às em-
presas: 
Sistema de Incentivo à Investigação e 

Desenvolvimento Tecnológico 
- SI I&DT - Projecto Individual; 
- SI I&DT - Projecto em co-promoção; 
- SI I&DT - Núcleos de I&DT; 
Sistema de Incentivo à Qualificação e 

Internacionalização de PME 
- SI Qualificação PME - Vale Simpli-

ficado; 
- SI Qualificação PME - Projecto In-

dividual; 
- SI Qualificação PME - Projecto Con-

junto; 
Sistema de Incentivo à Inovação 
- SI Inovação - Novos bens e serviços 

/ Novos processos e expansão; 
- SI Inovação - Empreendedorismo 

Qualificado. 
A ACICE - Associação Comercial e In-

dustrial do Concelho de Esposende, en-
quanto entidade representativa do te-
cido empresarial, disponibiliza os seus 
serviços no apoio e esclarecimento des-
tes sistemas de incentivos. Assim sen-
do, se é empresário e pretende obter 
mais informações ou elaborar uma can-
didatura a qualquer um dos sistemas de 

incentivos abertos, não hesite em con-
tactar a ACICE. 

ACICE PARTICIPA EM REUNIÃO COM 
A CONSELHEIRA DE NEGÓCIOS DA 
CHINA EM PORTUGAL 
A ACICE - Associação Comercial e 

Industrial do Concelho de Esposende, 
reuniu no passado dia 05 de Novem-
bro, em Lisboa, com a Conselheira de 
Negócios da China em Portugal. Este 
encontro que reuniu Associações Em-
presariais e Empresários de diferentes 
sectores de atividade dos concelhos do 
distrito de Braga, foi promovido pelo 
Deputado do CDS eleito por este cír-
culo eleitoral, Eng. ° Altino Bessa, com 
o apoio e presença do Diretor Geral de 
Alimentação e Veterinária, Professor 
Doutor Nuno Brito. 
Esta reunião permitiu aprofundar as 

de relações bilaterais entre o tecido 
empresarial e a responsável máxima da 
diplomacia comercial da República Po-
pular da China em Portugal. Foi possível 
aos presentes, especialmente à ACICE 
questionar esta Diplomata relativamen-
te às formas de melhorar o relaciona-
mento comercial entre as empresas dos 
dois países, através do aumento efec-
tivo do investimento, que aumente a 
capacidade exportadora das empresas 
portuguesas. 
A ACICE reforçou ainda junto da 

Conselheira de Negócios da China ern 
Portugal a importância de uma maior 
promoção e divulgação turística do con-
celho de Esposende, junto da popula-
ção da República Popular da China, no 
sentido de aumentar o número de visi-
tantes deste país no país e em especial 
no concelho de Esposende. A República 
Popular da China tem-se revelado um 
forte investidor em diferentes sectores 
económicos dos diversos países euro-
peus, tendo materializado ainda no ano 
de 2012 fortes investimentos em Portu-
gal. É com clara consciência da impor-
tância estratégica que este País pode 
representar, enquanto parceiro estraté-

SIRIUS .eslvtço, at.,isl:PIÁL 
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gico do tecido empre'sarial do concelho 
de Esposende, que a ACICE diligenciará 
todos os contactos possíveis para a ma-
terialização de oportunidades de inves-
timento nas nossas empresas. 

Foi ainda assegurado pela Conselhei-
ra de Negócios da China em Portugal, 
o agendamento de novas reuniões de 
trabalho, sectoriais e temáticas com os 
representantes das missões empresa-
riais a promover em Portugal e na Re-
pública Popular da China. A ACICE es-
tará no futuro, como está no presente 
na linha da frente deste relacionamento 
entre os diplomatas e empresários dos 
dois países. 

A ACICE NA VANGUARDA DA FORMA-
ÇÃO 
Por ação direta da Associação Co-

mercial e Industrial do Concelho de 
Esposende -ACICE - começará já no 
próximo mês de Dezembro o Curso de 

Técnico de 
Apoio à Gestão 

Técnico de 
Cozinha /Pastelaria 

Técnico de Apoio à Gestão. Trata-se de 
uma formação Pró-EFA, para adultos 
com 120 ano completo, maiores de 23 
anos, inscritos no Centro de Emprego, 
à procura de trabalho. 
O curso terá a duração de 11 meses, 

em horário diurno, contemplando 1425 
horas, conferindo a qualificação EFA ní-
vel IV, contemplando os formandos com 
uma bolsa de formação de 146,73C, 
subsídio de alimentação, transportes 
e acidentes pessoais bem como toda a 
documentação de apoio necessária. 
Estão também abertas as inscrições 

para o curso de Técnico de Cozinha/ 
Pastelaria, também para maiores de 23 
anos, mas com o 9° ano de escolarida-
de completo e que pretendam concluir 
o 120 ano, estando desempregados, à 
procura de trabalho. O curso terá a du-
ração de 17 meses e as mesmas rega-
lias do Curso antes indicado. 

(continua na página 10) 

Destinatários; 
Adultos com idade igual ou superior a 23 anos 
com o 122 Ano de escolaridade completo 
Desempregados à prcicura do primeiro ou novo 
emprego, a receber ou não o subsido de desemprego 

Data de início / Horário / Duração 
12 de Dezembro de 2012 / diurno das 9:00h às 
17:00h / 1425horas ( cerca de 11 meses ) 

Destinatários; 
Adultos com idade igual ou superior a 23 anos 
Com o 99Ano de Escolaridade completo e que 
pretendam conduir o 129 ano 
Desempregados à procura do primeiro ou novo 
emprego, a receber ou não o subsídio de 
desemprego 

Data de início / Horário / Duração 
01 de Março de 2013 / diurno das 9:00 às 
17:00h / 2370 horas (cerca de 17 meses) 

Bolsa de È&rr„iaçack nieràf.;:kfo ria ottk 146,73( 
Subsídio da Alimentação ciÈri 4,21C 

...,SubSfctio,de transporte mensal. 
-,--Seguro de Adderites 
• DocumentadiOdeApoío-, • 
- Certifiod~ rki,rniaçãO 

• 


